
Os 17 .anes de «A Voz de teulé>.
..

.

Com a publícação do presente número, completa o

nosso jornal 17 anos duma existência que procurámos ser

-_tan�o quanto possível dedicada ao progresso da- nossa terra.

- Não .nos compete apreciar o trabalho realizado, mas senti-

. "mos, obrigação de, neste dia, agradecer aos nossos dedica­

"dos colaboradores a preciosa ajuda'que nos têm dado.
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Está ossegUJtodo aLOULE. ..
.

Anunc.;.a-'Se, para 'n .préxímo
.ano, "0 "ínícío das obras da' Esco­
.la Ihdústr,iaI' de Loulé e, vamcs

lá, á 'propósit9 do' longo tempo.
que temos esperado e ,dQs rios

de tinta:' que se tem despejado
sobre o :,assunto, parece ser ca­

se de grande regozíjo ..
Medida útil, sem dúvida, que

garantirá à juventude louletana,

oo.. Rochete
Cassiano
• convidado a parti­

cipar num impor­
tante' estágio médico

Prestigiosa figura de médico. e
dotado cuma invulgar cultura
humanista,

.

o nosso conterrâneo
sr, Dr. Armando José Rocheta
Cassiano desfruta da maior con­

síderação e elevado apreço. E
tal: acontece não apenas na nos­

sa província, mas por esse Pais

forá. prova-o bem o honroso
convite que lhe foi dirigido para
particípar no 1.° estágio qUe se

realiza em Portugal com. vista
à criação dos futuros Núcleos

Regionaíj, de' Recuperação de
Diminuídos Mentais.
.Este estágio decorrerá de 15

a 20' do corrente no Alccítão,
sendo dírtgfdo pelo prof. Miller

Guerra, Baatonário da Ordem

QQs Médicos. e prestígtosa figu­
':r:a, .da Ciência Portuguesa.

-c Ao .sr, Dr. Rochéta Cassiano,
. dedicaâo:filho desta V.ila,�à;s .nes­
'sas ,. félieita_Çõ.es ,pela __ distinção.

.. q'le o -convite-:r.�p'['esent-a.

filmes .Policiais váo ser

rodados no A I. G A R V E
Uma equipa de filmagens da

'-B. B. c.' virá. em breve para o

Algarve a fim de operar 24 fil­
mes policiais, cujos argumentos
se desenrolam nesta provincia.

Praias,� cid�des poveações e

l}oteis do Alg{trve vão. assim fi­
. gurar como cenário destas peli­
culas em que a aventura e a fic­

ção Se aliam.

• de P�is com Direc­
tores de Ciclo
Liceu Nacional
Faro

A. Reitoria do Liceu Nacional

� Flare tornou público que os

I;?�re<ítores ' de Ciclo poderão.
'a,'t-ender maiS fAcilmente 0$ pais
e enéarrega:d0S de educação ,dos

alunos, de acordo com e seguin­
te horário: Secção mista - 2.°

ciclo, quinta-feira, às 10 horas;'
3.° ciclo, quinta-feira, às 15)30.

.

Secção feminina _. 2.° ciclo,
quarta-feira, às 12 horas.

no

de
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PROGRESSO
teryedifidd .napaz æm .;lugar -das
velhas 'e íncómodas ínstaíações
.actuaís .na ·"v.elha: Êscola Conde
dé "F'errerra, onde 'quando .eu an­
(jeí .nas p-rimeiras tetras já -era

. "velha .e carecia:;de-mod:ficaç9.es
que a' tornassem aee.tável quer
para a comodídads e conrõrto de
meninos e, proressores quer sob
e ponto de vista pedagógico.

..

Teve a Câmara, 'para isso, que
sacrificar o actual recinto desti­
nado a Parque da Vila, que po­
deria se se tivesse dado anda­
mente ao respectivo projecto, ter
sido um dos logradouros mas

Lndoa e bem concebldos do A.l­
garve.
Paciência. Sem Parque ainda

!1ÓS passamos mas sem escola é

que não podemos passar, poís é
condenável para não dizer de­
sumano Instalar crianças nas

actuais e tão
-

velhas salas da
velha Escola, situada na rua de

(Continuação na I.· página)
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continuidade do (ARNAVAL DE LOULE
Vencidos os desânimos e as hesitações que, mais ou

menos, costumam preceder o início das primeiras diligên­
cías para a zealízação.do C.arl!UWal de >�ulé,.mais uma vez

volta a :estar assegurada a <�eaUzação das .nossas tradicío­
nais festas.

.

Ê compreensível asaturação daqueles que já. alguma
vez J;e embrenharam nos' meandros. de uma organização que
-exige .trabalho extenuante:' paciêneia-quasasem. limite e ...

ouv.dos de mercador.
.

.

É que, já não basta tudo o que .têm que fazer, como

ainda por cima terem que ouvir as mais mordazes críticas
daqueles que, nada fazendo, sentem um sádico prazer em
dizer mal daquilo que os outros fazemmesmo quando está

Constituiu um êxito a "ll Semana
Internacional de Bridge no Algarve"
Decorreu no Hotel Alvor' Praia

a «II Semana Internacional de

Bridge>, que reuniu cento e cin­

quenta competidores, da,s mais

Comecou
,

Distritalo
Principiou no domingo, dia 30

de Novembro, a mais importan­
te prova futeboUstica de nível
d:strital. Trata-se do Campeo­
nato da II Divisão, a que con­
cerrem as equipas do' Louletano,
Desportivo de S. Brás" ¥�>nca­
rapachense, Unidos Sambrazense,
Imortal, Tavirense e Esperança
de .Lagos .

O Jacto -de e v:encedor :ascen­
,-der à' III _ Divisão Na:c.ional,. de­
fine _bem .. o elevado . .interesse e

excep.cianaL ,emoção :':COffi.:que a

: _prova' -se:disputarA até '.final.

.. Aproveita-se _este "ensejo para
desejar à briosa equipa .(io Lou­
letano Despertos Clube as maio­

res . felicidades e· oxalá pudesse
concretizar-se um justo e m�re­
cido anseio,: a presença do Clube

--Sidónio
expõe em Faro
Desnecessário se torna apre­

õentar Sidónio, artista que, nas­

Cido em Faro, todo o Algarve
conhece.

I Pintor, escultol_', ceramista e

caricaturista, em todos estes di­
ficeis camínhos da Arte, se com­

pleta este algarvio singular e

cem créditos firmados por esse

Pais fora.

Os' meios escolares de CóJm­
bra, Lisboa e Perto, adm:ram
Sidónio, que por lá passa gran­
des periodos na feitura de cari­
caturas para os livros de yerso.
Há dias (foi a 29 de -Novem­

liro) abriu exposição, ,90S �eus
trabalhos no salão 'h'do Hetel
Faro. Compõem a exposição re­
tr¡itos, paisagens, naturezas

mortas, esculturas, carvões, etc ..

. Sid6nio não se revel�, é um

nome com bastas P!ov8,!l, .daciaS,
• .. "

\>; -

•
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i¡Jullorãmicus ... · de Lou[�
Fala-se pa abertul'C!- de ruas

.. novas e' achamos bem. Sobretu­

do, porque nos consta que a pri­
meira a abrir será :18 freg·uesia
de São Sebastião e isto. pederia
preporc�onar à mesma, um de­
senvolviinento de que anda afas­
tada há m.uito.
Na realidade e desde há mui­

,tos anos qUe os paroquianos de
'São Sebastião se queixam de

que a sua freguesia não tem
tido grandes melhoramentos, an­
tes tudo tem s:do feito em bene­
ffcie da freguesia de São Cle­

'mente, o que é verdade.
Mas também n�o d6!'xa de'ser

verdade é que e pendor natural
da população, desenvelvendo' a
urbanização mais pat'a as' boas
Aven!das da _freguesia de Cima,
tem iIlfluenciado mais qUe as

Z t FEV. 19?O

próprias deliberações camará­
rias essa irreprimivel epção, .

.

E, vaÍnos lá, que. o feqómenos
tem de ser expl!çado mais à .base
de uma densidade demográfica
muito maier, sebretudo nos cir­
(¡ulos adjacentes ..

à vila na fre�
gues�a de C�ma, do que na. Jre­
guesia. de Baixo.
Certo é que no cômputo tetal

das duas freguesias, a população
não vai muito além uma ou

outra, mas à circunstância de

grandes núcleos populacionais
anexes à Vila, come a Campina,
Almarjões, Barreires, Barreiras
Brancas, Goldra e estrada da
Geldra tem feito inflectir para
a zona da freguesia de Cima a

preferência e à necessidade de

. (ConUntu.lÇc'Jo tIO I.· pdgWa)

no

da
Domingo
I Divisão

na época de 1976-71 no Nicle­
nal da III Divisão!
Na jornada inaugural o 'Lou':'";

letano
.

não jogou, posto. que em

todJi,S as jornadas, por se ter ve­

rine¡¡,go número impar de ins­

críções d�s;:8ll$arA...!!:tn dos c)1}:
,

tes. '

O calendário da turma lecal é

0_ -, seguínte ,em_ :relação. à 1�'

volta:
"I.de Dezembro

Imortal de Alb. - LOULETANO

:14 .. de D:ezembr,o
LOULETANO - Esper. de ;Lagos

21 de Dezembro
Desp. de S. Brás - LOULETANO

28 de Dezembro
LOULETANO - Moncarapacho.

4 de Janeiro
Tavirense LOULETANO'

, .

11 de, Janeiro
LOULETANO - Unidos samb,

representatívas fíguras da mo­

dalídade. Entre elas assinalamos
os italianos Belladonna, oa-oazo
e Avarelli (equ.pa campeã' do
Mundo há já 12 anos}, Rbü Mar­
kus, apontada cerno a melhor
jogadora mundial do brídge, etc ..
Foi um verdadeiro acontec.men­
to que suscitou interesse 'em to­
do o mundo e de que saíramven­
cederes: Serena Mayer e Gior-,

gío Belladonna (teruelo de pa­
res mistos), Oíorg.o 'Belladonna
e Walter Av�-trelli, (torneio
Open), Giótgio

o

Bêllàdonna, Leon;
Sallou¡¡;e, Benito Garozzo e

Walter Avarellí (torneio de equí,
'pas de quatro). Ao longo da'

compet.ção dísputaram-se tor­
r-eíos de ténis de mesa e canes­

ta, que ioram ganhos respectíva­
mente' por G. GryséK 'e Mada-,
lena Rodolfo" e F'erñànda Palma
de Mello. A grande ñnal desta
dI Semana Internaconal de

Bridge», je-gada entrp. as equipas
itaEana e francesa foi a.compa­
Ilhada por um bridgerama, mon­

tado pela primeira vez no Al­

garve e 'que 'só por si próprio
constitu�u um atractivo digno
do maior aplauso.
Ao jantar de gala, para en­

cerramento, presid li o sr. Dr.

Manuel de São - Payo, represen­
tando o Secretário de Este,do da

Informação e Tur'smo, ·encon­

trando-se pr!lsentes outras altas
individualidades.

em causa o prestígio de uma terra para o progresso da qual
todos deviam trabalhar em sâdio espírito de mútua cola­
boração,

Inicialmenté pareceu que a ausência do Dr. Barros Ma­
deira, que se encontra a prestar serviço militar em África,
afectaria grandemente a marcha dos trabalhos preparató­
rios do nosso Carnaval, mas essa falta pode eonsiderar-se
suprida com a presença do Dr. Alves Batalim,. cuja posição

.

de Director do Hospital de Loulé lhe confere algumas res­

ponsabilidades e o necessário prestígio para possíbílítar a

.solução de uma complexidade de problemas que 'exigem de-
cisões adequadas em momentos oportunos. _

Do dinamismo o espírito de iniciativa do Dr. Batalim
e da experiência e comprovada actividade dos restarites
membros da Comissão dependerá em grande parte 'e êxito
das nossas tradicionais festas.

'

Para eles deve ser dirigida a gratidão dos bons loule­
tanos,

.

..

."
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(OlttOS com dilteccõo
,

CASSIANOPelo DR.

Meu caro Aníbal:.
Penso que sejas �uem 'eu pen­

so: - Se assim for, certamente,

que te não. ofendes com o «tuteio:!>,
nem te revoltas com o facto do
teu amigo. (sabes' bem que o

sou, hoje, como ontem) pedir,
. :{; __

'

'.

�.��....",.�_......_,.,

Aos c'omeroiantes
'de LOULE:
Ocorre-nos fazer lembrar ao

comércio local o qu::.nto a be­
leza de uma montra valor:za
uma terra.

.

Com algumas felizes excep­
ções, aino':!. não se criou em Lou­
lé o gosto pela crnamentação de
montras e é realmente pena pot'­
que causa pena olhar p·:l.ra uma

montra e encontrar ,um amon­

toado de art'gos dispostos sem

um mfnimo de gosto. Genio se se

pretendesse mostrar num só dia

(Coniinuação na 4." página)
,
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Â eloquência duma
'J!l muito incómodo o desterre,

mesmo quando ele é voluntãrio.
li. eu sei, por experiência, quan­
to ele custa, quanto ele tem de
doloroso palla quem deixou um

dia a sua casa, a sua familia, ,

os

seus amigos. Tudo aquilo enfim

q,u� censtituia a sua vida e que
formava com o tempo os seus

h�t;.itos, que são parte dessa
mesma vida. Perque foi: isto, prEi'-

..

� :,

Açtuaçlo d�s Brigadas
do I. A. N. ·T.
DO Concelho' de Loulé

_',
•

_, '._ .' <
",O', �." ;

Estão áctuando no' Algarve as

br'gl!4as -dQ Instituto .. de AsSis..,
tência Nacional aos Tuberculo­

ses; que' proc.edem· a;os exames

microradiográficos de 'terax, de"
cumento indispensâvel aos por.;.o
tadores ou candidates. ao Bolé­
tim de Sánidade. No nosso Con­
celho e conforme já net'ciámds
é o seguinte õ calendário de

actuação das referidas unidades.:
móveis:

31 de Dezembro - às 10 ho"
ras - Assistência nà . Tuber­
culose aos Funcionários e seus

Familia,:,es;
2 3 e 5 de Janeiro - às 16

horas - Boletins de Sanid'lde;
6 de Jane'ro - às 10 horas -

Alte;, às 15 horas - Salir;
7 de Janeiro - às 10 horas -

Bel!queime; às 15 horas Alman-
cil'

.

8 de Janeiro. - às 10 horas -

Quarteh'à.; .

9 de Janeiro. - às 10 heras -
Escela Técn'ca de Lo-ulé;

22 de Janeiro - às 10 horas
- Barravco do Velho.; às 15 ho­
las � Ameixial.

c:samente isto, aquilo qu'e eu fiz
um dia, um pouco levado pelo
desejo de aventura que borbulha
mais ou m,enos, em. todos nós.

�.:,F�i feliz no. passo qué dei, é

Esteve no Algarve,
c,o Ofrector do Insfiluto
;!Ie

'

,�
.

�,-,::.:'" ,

�SStsl-in(ia Psiquiátrica
Desloccu-se a esta província

�é visita 'aos vários departamen­
tts "dos: Serviços Psiq,u,átricos o

:QJ;.. Fernando Ilharc(" director
d6;'.Instituto de Ass:stência Psi­

qi'liátrica, que se fazia acompa­
�I'\lar pelos Drs. Alvaro de Men­

dença e Virgilio de Magalhães,

_.(Continuação na 3." página)

OURS,OS
de Actualização para
Professores Primarios
Têm estado a decorrer em

J,i'aro Cursos de Actualização
para Professores do Ensino Pri-

, mãrio, iniciativa de ma:s acen­

drado-interesse educativo e pro­
fiss:onal.

.

Já se efectuaram dois desses

Cursos, que têm a duração
. duma semana ·e que' foram fre­

quentados por' 300 professeres
de vãrios concelhes do distrito.

O 3.°. e último. Curso decorre­
rá igualmente em Faro, de 15 a

20 de Dezembro .

certo, mas nem por isso me cus­

teu menos o exílio, o,u seja a se­

pa,:,ação daquilo que mt! fora tão
caro.

.E sofro agora uma das conse­

quênc�as de tal acto, que é já
lião conhecer ninguém na minha
terra e ninguém já ali me co­

nhecer.
Saido de Loelé há uns bons 65

anos, era pois natural que tal
ac: ntecesse.

-'Quem é?
� Que and:ná .o sujeito por

aqui a fazer?
Estes e outros comentários

perseguem-me, aliás justificada­
mente, sempre que, de visita,
percorre as velhas ruas da vila,
na evoc2.çãe dos meus tempos de

(Continuação na I."' página)

Melhoramen.tos
• no Bloco Operatório

do Hospital de Faro

A Comissão de Reapetrecha­
mento HospitalJ.r forneceu para
a.'l 2 salas de operações do Hos­
pital de Faro do's ·candeeiros de

campo operatório. Um deles é
fixo ao tecto, com 7 reflectores
e outro é móvel cem 4 reflecto­

res, no valer total de 68,000$00.
Os refer:dos candeeiros dis­

põem de cond'ções de luz regulâ­
vel, sem c910r e sem sombras, o

glee se torna indispensável à ac­

ção dos médicos cirurgiões. Têm
um dispositivo automático pelo
qual passam a ser d'rectamente
alimentaC'os por a�,umuladores
de prevenção, evitando-se assim
os r:sces qu::,ndo se verificava
uma -suspensã:l no fornecimento
de energia eléctrica.

ROCHETA

aqui, ao nosso Director,' um can­

tinho da «Voz» da nossa terra,
'[lara, de a(qurn modo, te res­

ponder. -

.

Em 'primeiro lugar, devo dizer
que sou tão' louietano como 08

mais, nascido que fui, aí, ,.à por-'
ia do quintal da

.. lgreja de baixo,
.

essa qUe tem es braços c�a'"
des de São Francisco, por éfma
da porta principál ... ' '. c' c'

�fJ-i;"', estou 'à' 1)�ntade c�­
voseo,', çente. iil,iju.iet.a". cqnt�tá-,
ria, mexida e· ã.vida de mil aví£;<Y
tares.

Primeiramente, deixa-me di­
zer-te que, efectivamente, vocêl$,
o's jovens, não forja? am .

bem ac
«crise:!>: - Ela' existe, mas, 6
bom 8'ublinhar que existiu sem­

pre... : � O que veste, hoje, é no"

vas rouTJagens. A «crise:. d� 01'­
teg·a y Gazet, o formidável' pe�
ninsular que foi um d08 gigan­
t'es ,do pensamet¡.to europeu, a

«crise:. surge quandQ, brutal-

(Continuação. na 3.' página)
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---- � FARO
No dia 9 de Dezembro (3."

fe�ra) pelas 21,30, horas tealizà­
-se no Cinema Santo António
em Faro' um espectáculo deno­
minado 1'Zig Zag - Show» e -hos
moldes do popular ,Zip - Zip.
A iniciativa está. suscitando o.

maior intereSSe e' à receita des­
tina-se ao Speriiing Clube Fa­
rense e Sport FarO e Benf¡ca.
Os bilhetes, a preços populares,
encontram-se à venda na Cemis­
são de Turismo, Quiosque- "do
.Jardim e Barbearia Pavão':

Elevada frequência
regisld a Escola
Hoteleira do Algarve

.

Encontra-se em pleno funcio­
n&mento a Escola Hoteleira dO
Algarve, estabelec'mento de for�
mação,prefissional de tão válida
importância nes quadros da pre­
noção turísti:::a desta provincia .

Já se encontram concluidas:- as
grandes obras levadas a

.

efeito
no edificio. s:to 'na Rua Lethes,
\:! que lhe conferi,u um carácter
funcional e dotado· de todos os

'requ:'sitos a uma efectiva e mo­

derna acção escolar. Destacamos
o moderníssimo L9.boratório de

IAnguas; que cremos ser único
no género aquém - Tejo. Este
ano. frequentam a Escola Hote­
:ej.ra do Algarve 165 alunos dis­
tribuidos peles cursos de: Re­

cepção, Econemato, Bar, Cozi­
uha, Mesa e Pastelaria.
Além destes cursos, realizam­

-se ao longo do ano ,cursos' dé
aperfeiço:'1mento para Os profis­
sionais da indústria hoteleira.

11: d:rector da Escola o sr.

Joaqu'm Bentes Aboim e sub�
-director o nesse conterrâneo sr.

Herácio Cavaco Guerreiro.



2 DE LOUL:É

']Junorumi.cus ... de £ou(�
(Oontinuação da 1.· página)

.

localização de certos empreen­
dímentcs de vulto.

S. Sebastião não tem .sítíos
populacionais importantes pró­
ximos e dai estabelecer-se que
tudo tem puxado para cima.
Vamos ver se, com a abertura

da nova rua, se dá um novó im­
pulso à construção naquela área
e i3S0 seria motivo de engrande­
cimento de toda a Vila. Oxalá a

iniciativa particular ·acorra com
vontade e entusiasmo para en­

cher de construções a nova rua

a abrir que terá como -razão de
interesse príncípal 1) conveniente
acesso à escola príruária, não

perdendo de vista que a ser re­

solvido o velho problema da au­

te> estrada ou' via rápida do Sul
por Salir será no sentido da
nova rua que se projectará a

entrada daquela, no trânsito da
Vila.

*

Mas a freguesia de S. Sebas-
tlão tem em perspectíva ..a efec­
tivação do maior empreendimen­
to do concelho e mudará total­
mente de aspecto logo que se

construa o -novo templo de Nos­
sa S,enhora. da Piedade.
Dífículdades de ordem jniro-

«A VOZ DE LOULJn>
N.o 431- 2-Xll-196!'1

Tribunal ludiciol
da tomarca de 'Loulé

A xo N C I O

2." publlcação
Faz�se saber que por este Jvj­

zo e.2." secção correm éditos de
�;eis meses, contados da 2." e

última p.ublicação deste anúncio,
citando MANUEL COELHO PE­
REIRA ou MANUEL COELHO
,PEREIRA CIGANO, casado, au­
sente ,em p.arte incerta :da Ar­
gentina e cujo últ¡mo domicilio
conhecido foi QO siti.o das Ben­
farras, freguesia .de BoUqueime,
deste concelh.!>, par.a no prazo
de 2,0 dias, p.osterior ao dos édi­
tos, impugnar, na acção espe­
cial de justific_aç_ão de ausência
e declaração de' Inorte presumi­
da que lhe move sua mulher Pa­
trocinia Dias Pereira, doméstica,
residente no referido sitio das
Benfarras, a sua alegada ausên­
cia em parte incerta.
No mesmo processe correm

éditos de 30 dias, também con­
tados ,da 2.' e última publicação
deste anúncio, citando os interes­
sados incertos, para no prazo de
20 dias, ,findo ·e dos éditos, im­

pugnarem a ·referidfl. ·ausência
daquele Manuel 'Coelh'o Pereira
Cigano.

Loulé, 3 de Novembro de ,19.69

O Juiz de DIreito,
(a) António Oésar Marques
-o escrivão de direito,

(a) Henrique AnateSlio 8amora
de Melo Leots

AUTOMÓVEL
Vende-se um automóvel.

com motor reparado de novo.

Nesta redacção se infor­
ina.

t
Agradecimento
Diogo da Concei9ão
Sua família, na impossi­

bilidade de o faztr directa­
mente por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, vem por este
meio agradeeer él todas as

pessoas que se interessaram
pela sua saúde aurante a

doença que o vitimou, e qUt:
(\ acompanharam à sua der­
radeira. morada ou de qual­
quer modo manifestaram os

seus sentimentos. Para to­
dos {) seu profundo reconhe­
cimento.

crática têm Impedido ou atraza­
do o conseguímento dos capita s

e obstáculos Ievantados à sua rá­
pida sequência e últimamente
complicações e desentendimen­
tos cem o contrato de arrenda­
mento dos bens tem protelado
que se cons'ga e obtenha os ele­
mentos necessários para a Co­
rníssão enveredar por um cam­

po mats vasto e decísívo da

construção e tudo tem sido pa­
ciente e estudadamente procura­
do no sent.do de se chegar a

uma conclusão que garanta re­

sultados séros e vísíves.
Parece porém que tudo se en­

caminha para a resolução defi­
nítíva de todos esses problemas
e qUe se possa enfim sentir mais
próximo e mais acessível o desí­
derato em vista.
E . então sim, seria a vez da

fregues'a de São Seb:::st'ão le­
vantar a cabeça e sentir-se rna's

visitada, mais acarinhada e, por
isso mesmo mais progressíva e

desenvolvida.
R. iP.

U'L·LO ,. J£

e o seu Progresso
(Continuação da 1.· página)

maior trânsito da Vila 'e, con­

sequentemente, sujeitas aos pe­
r.gos da circulação rcdovíãr.a.
Mas que fique assente para a

história da nova Escola, que ela
se deve ao facto de termínarem
no ano próximo, as concessões
impostas pela Câmara para a

cedência do terreno do Parque
ao Estado, e q.ue ter;a de rever­

ter para a Mun.'.cipalidade se

não fosse fe:ta a construção
dentro dos dois anos por esta
Lxados.
Diante desse dilema e med:.an­

te Os porfi¡¡.dos esfo,:,ços do
actual Presidente e as constan­
tes chamadas de atenção LO Mi­
n:stério da Educação féitas pelo
anterior� para esta cláusula. im­
pos¡tiva, a co:sa parece ir em

hom caminho e em bom ritmo.
Será porém tempo de obser­

var que as adua.s cond ções em
Clue se está ministrando o ensino
do ciclo preparatório, nos pavi­
lhões desmontáveis no Campo
da F·eira de acesso mais que
precár:o dever:am ser substitL1-
das ou pelo aumento de salas
na nova Escola a construir ou

pela compra e adaptação do eeli­
f;cio onde f.un�:ona o actual Ex­
ternato InL.nte D. Henr:que, que
sabemos ser intenção do seu pro­
prietário vender.
E ao Estado custaria pouco

esta compra se atentasse que
tendo de construir mais pavilhões
ãesmontáveis em m:.¡itas locali­
d::des, tomasse a del J:;eração de
gastar na c:mpra daquele eæfí­
cio o que ir:a gastar nesses pa­
vilhões qce sér,am supridos pelos
que se levantassem de Loulé.

Seria apen:1s uma troca de
verba e o problema ficaria am­

pla e correctamente resolvido
pois os Externatos com a cria­
C;ão do ciclo preparatório, ou 2.U­
mentam a s.ua leccionação para
o 3.° ciclo ou estão em vésperas
de encerrarem pois que o 2.° ci­
':10 apenas, é insuLc:ente para a

sua exploração em condições eco­
. rlómicamente rentáveis.
L:ulé teria a ganhar pois o

ensino ficaria então bem instala­
jo e des:::.pare�er�a o grave e

penoso esforço a que se estão
suje tando as cr:anças do -ciclo,
tendo que se deslocar todos os

tiias, em esc.a,sso período ,de tem­

po, dos pavilhões à actual escola
para ass:stirem a algumas adas
que não podem ser totalmente
ministradas naqueles.

Se Loulé ficasse razoàvelmen­
te apetrechada no campo da ins­
trução, se se obtivesse a aquisi­
ção dos Castelos da Vila e imó­
vel adjacente, para instalação d-l
sua BibLoteca e Museu, teríamos
d�:do um passo mu to valioso no

campo cultural de Loulé, tão im­
portante como o que já conse­

guimos no campo ass'stencial
com o funcionamento do Hospi­
tal Sl'bregional, Clínica, I. A. N
T., Centro de Saúde, combate ao

sezon:smo, Casa da :!..' Infância
� serv:ços da Caixa de Previdên­
c:a.
Falta-nos um Asilo para ve­

lhes e inYál'dos mas e porque as

Batalhas de Flo,:,es continu::-m
Dão há que perder as esperanças.

R. P.

JOSÉ RAMOS E BARROS
MédicO Veterinário

A voz

Notícias de 501ir'

• ISLANDIA

res desta boa gent-e, dentro de
.pouco tempo tudo isto ficará
transrormado numa região com­

pletamente deser.ta e paupérrt­
ma,

11:, "pois, .urgente .æcudír a ,esta
pobre gente antes que seja de­
mas.ado tarde. "11: 'preeíso que -se
lhe proporcione algumas das
mais .elementares comodidades,
para que não fujam, porque é lá
o seu lugar. 11: .lá .que .desenvol­
vem a sua cactívtdade-e-aí õazem
falta para .que continue a _ser
cultivada a .terra 'que em<vea de
arável e produtiva, .se vai co­
brindo de mates densos e me-

'donhos, propiciosa apenas à
crtação de ·feras.
Os habitantes de Barrigões pe­

diram e com .murta razão uma
escola um telefone .e uma es­
trada, Se forem aten'didos bem
o merecem.

.o Sr. Pnesídente da .Oâmara
ao despedir-se J)r.ometeu :que lda­
ria todo o seu 'apoio a ·te'Stas�jus­
tíssimas pretensões.

*
Contando 83 anos 'de ida:de"fa-

teceu há pouco na suarresídên­
c.a 'o ·sr. J'osé Viegas de 'Sousa
Valente, 'viúvo.
.Durantemaía de 'TO ,ano'S"foi 'o

sacrístão 'desta parõqua, -Com -a

sua morte deixam 'de"'Se ouvir
aqueles .repiques 'que :8'Ó 'ele 'até
hoje soube fazer vibrar no.s-:-�lro¡¡ \

da torre de 'sua -âIOeia. Era 'eXi­
mio .no toque dos sinos ejá mes­

mo sem poder ele subia a torre

para fazer ouvir essas .melodías
repicadas .que .se gostavam de
ouvir,
A Igreja perde com o seu .de­

saparecímento um g.rande Bel .e

devotado amigo.
'E':'A pai da sr;' D. ::Miaria ,.José

da Bílva V:eg3s, sogro ao sr. Ma­
nuel Nogueira e zavó 'do 'menino
João Manuel Viegas Nogueira,
estudante.
O funeral realizou-se com

gran'de :acompanhamento. :par.a o

cemttér.io lecaI.

PIIE!US

Segura�9a
+ Estabilidade

Pneus «Continental»

+ Quilometragem
+
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O sitio dos .Barrígües, desta
freguesia, recebeu na

.. pouco a

hou, osa vís.ra co sr. Presruente
oa .uamara Muruc,pa.) ele . .Louié,
acontec.mento que foi reserva­
mente assinaíauo com.manues­
taçoes ele regos.jo por parte da

popuiaçao.
Uom esta visita, o sr. Eng."

Lopes Serra pretendeu ínte.rar-se
<las princ.pa.s aspnações dos ha­
brcantes uesta região e esse facto
ro; partrcuiarmente grato para
quantos, aqui vivendo, sentem a

taita das mais eiementares con­

dições de vida que a técnica mo­

derna jjá proporcrona ao homem
no nosso tempo.
Por l'SSO foí feito sentir ao sr.

Pres.denta a necessídaae de cens­

trução de .um .edrrício que subs­
títua aquele .onde funciona o

posto escolar e que já não pro­
porc.ona aquele. minimo de con­

dições consíderadas .ímpreseín­
diveís.
Outra das mais urgentes as­

píraçoes ela freguesia é a cria­

ção de um posto telefónico, vis­
to que .o mais próximo 'se situa
a 9 quilómetros. Ma'S a aspira­
ção máxima dos habitantes desta
esquecida freguesia é natural­
mente a construção de uma es­

trada .que os ponha em ligação
fácil com os grandes centros ur­

banos Numa terra onde tu­
do falta, é hoje absolutament-e
necessário q.ue tenha uma Via

de acesso a automóveis, sob :pena
de 'se despovoar num curto 'es­

paço de tempo. As pessoas que
aqui nasceram 'e aqui vivem têm
grande amor ia "estes 'Sítios,' mas
se não lhes forem "Proporciona­
das algumas 'das mars elemen­
tares regalias da vida moderna,
terão que deslocar-se para outras
paragens. Aliás isso já 'está aeon­
tecendo com alarmant-e frequên­
cia em outroasíttos desta região,
os quais se 'encontram pràt.ea­
mente desertos.
Exemplo frizante deste facto

verWcámos há dias _no sitio de

Cabeç3. da Vaca que fora habita­
do por ..ricos .lavl'ador.es te cl�as
moradias se encontram comple­
tamente abandonadas. Causa
tristeza. 'Ver aquelas casas, q.ue
foram belas e 'cheias de vida, com
as portas abertas, telhadós cai­

dos, .móveis partidos, oferecen­
do um desolador aspecto que con­

frange.e causa dó.
DO$.:,7 fogos ali existentes, ape­

nas 2. ainda 'e'Stão habitados e

mesmo ass:m é por pouco tempo.
,E como este muitos :outros es­

tão nas mesmas :condições em

grande área desta extensa serra..

Se nã'o forem e.uvlàos os clamo­
....".. ...�..,.��.p. 411

TRIIR·.RO
para c.onstrução

.na 'Rua dos
da Gr'ande
frente ,para 2

Vende-se,
Combatentes
Guerra, com

ruas.
- Vende ..se uma proprie­

dade com 2 hectares, hem
arborizada, no sítio do Vale
das Rãs (junto à estrada da
Goldra).
- Vende-se uma casa tér­

rea, devoluta, no Largo da
Graça, autorizada para 1.°
andar.
Nesta redacção se in­

forma.

IIMPREQADA
DE ESCRITÓRIO
PRECISA�SE
Com curso comercial ou

prática de escrever à má­
quina.
Informa: .MONTELM _;

Avenida .José da Costa Mea­
lha, 109 - Loul�.

.e.

GONCINHA. - Loulé

t
Agradecimiento

Joaquim Nunes

(Chalruto)
Sua .família, v.em pur este

meio testemunhar o seu Te­
eonhecimento .a todas ,as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­
da o seu saudoso parente e

às que por qualquer farina
exteriorizaram os seus sen­

t;mentos de pesar, bem co­

mo às que se interessaram
pelo seu estado de saúde.

Para venda imedlata
Terras de regadio

areias telhpol'ãs :com
cerca de 14 Ha, abundân­
cia de água, abrigadas das
geadas, estrada de acesso,
perto de Faro. Dada a ur­

gência, vende-se em boas,
condições, toda ou parte .

Informa: Julião Pestana,
solicitaàor, Faro.
_____---------

Cofre antigo
COMPRA-S.E
Nesta redac9ão se in­

forma.
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Todos os pneus "-«Cóntinental»' gozam de:

CALIBRAGEM GRÁTIS

SHELL

A eloquência
duma parábola

(Continuação da 1. página)

moço, do ínexperíente moço que
fui, como tantos outros a que
me associav:a nos folguedos pró­
prios da idade, e

'

que só vivem

h::;je na minha reminiscência e

na m.nha .saud.zíe.
li: esta porém, guanto .a mim,

a melhor forma de reviver o

passado, esse passado .<lue al­
guém afirmou ser o presente dos

velhos, como eu Por isso a pra­
t.'carei ,sempre que s� me pro­
porcione ,ocasião p.ara o fazer,
a nda que em tais conject.uras
me .accmpanhe, como de costu­
me, o l'ab.o,leva do incómodo co­

mentário:
- Quem é'?
- Que ,and:::.rá .0 sujeito por

aqui a fazer?
Ã «v.oz de .Loulél> devo o fa'cb

de não ignorar o que se pas-
j

t:a actualmente na minh3. ter­
ra, na terra que abandonei um
d a, mas a qué ,me prende a'nd�
e que prenderá sempre, o forte
elo duma amizade profunda.
Dai inte':'essarem-rne, como' se

neJa continu:::..sse a viver, os seus

problemas, que são muitos, ao que
parece. E dai lamentar a desu­
nião dos meus cC'nterrâneos na

solução desses mesmos proble­
mas. Desunião de que advirá na­

turalmente a sua fraqueza e por
conseqcênc'a a sua incapacidade
para os resolver.
Li há pouco neste jornal al­

gumas palaves escritas pelo
D,r. Manuel Guerreiro Pereira
que me impress'onaram. Afirma­
ya o dito sr. que ·«quando al­
g.uém em Loulé quer reagir e

fazer alguma coisa dI' útll para
a v'da e 'para o Concelho, come­

ça a fazer-se um barulho ensur­

decedor nos cafés e noutros cen­

tros de cavaco».
E isto, segundo depreendi,

porque há agora ml'ito quem
discuta e quem discrete'e, mas

mais a'nda quem não f::.ça, nem
de'xe fazer.
Ora esta revelação causou-me

pena. Porque é sempre de la­
mentar a desintel'gên:!:a, sobre­
tudo quando dela advem um pre­

. juizo e um prejuizo grande, como
neste caso, já que é a terra, a

terra que é de todos e que todos
est:mam, afinal, a grande vi­
tima.
A verdade é qee L�ulé não

tem progredido ultimamente co­
illO pod'a e como dev'a. Faltam­
-lhe agora muitas coisas, c()isas
de que outras loc:::lidades de m�­
nor cat'>go"ia dispõem já; Ela
não pCssue ainda um edific:o
para a sua escola técntc:!.; n'ão'
tem um parque de recreio; ,u� ,

t'
Agradecimento

palácio onde a just:ça se exer­

ça com dígnídade: .e a linha fér­
rea, essa. continua onde logo no

seu íníco a colocaram, ou seja
a cinco quilómetros de dístância,
não obstante o que se tem feito
e o que se tem dito.e escrito
para se pôr termo a tão .flagnan­
te desacerto.
E isto, que devia lev!j.r todos

os lodetanos a se darem as

mã::cs; a procederem como se
fossem uma só pessoa; a agirem
em avalanche, para concretiza­
rem assim um plano, que seria
c: seu plano, não os aglutina,
não os une. Mantem-nos pelo
(;ontrár'o dispersos, faltando
deste medo cooperação ªos q.ue
rna's af�rrados se most"am na

defesa dos interesses locais
:11:. certo. que tais problem.as

não são fáceis de resolver. Há
que reconhecê-lo. Não há nada
porém que não tenha solução e

aquela de que neste C:::80 se ne­

cessita poderá certamente obter­
-&e desde qu� par� tanto se con­

greguem todos os esforços e to-
das as vontades.'

.

Li a primeira vez .a, parábola.
dos sete vimes quandl' ainda fa­
z�a a minha instrução primár:a
El me sentava, com ·os outros mo­

ços, ,nos incómodos b::>ncos que
eram, naquele tempo, quase toda
a mobilia da velha escola.

Que lições esta parábola con­

tém e que eloquência ress.uma a
sua simplicidade!
Todos, por isso, a 'compreen­

dem.

Mas poucos 'a seguem, pelo que
vejo.
D.ai o facto que estamos' agora

a lament3.r, não obstante saber­
-se e afirmar-se que «dois ho­
mens ligados .pelo mesmo pen­
f'amento e pelos mesmos p,:,opó­
sitos podem realizar mais do q.ue
dez homens que trabalhem isola­
dos e a degladiar-se entre s!l>.

Percorrendo há pouco, com
minha familia, a Be:ra Baixa,
fui enc:ntrar pisc'nas em loca­
iidades como Agedinha, de fr:!;­
ca população e de reduzida im­
po':'tância comerc:al, e no Fun­
dão e na Covilhã. A primeira fi­
caram-na a dever os seus .usuá­
rios à inic'ativa do médico lo­
cal; quanto às restantes, cons­
truiram-nas os respectivos mu­

nicípios, que reconhecendo a sua

necess' dade, não hesitaram, em

pôr mãos à obra.

Necessidade, e ao mE'smo tem­
po beneficio d'gamos sobretudo
pa,:,a' a juventude, que' fui ali en­
contrar dando' largas ao seu jú­
bi'!.:>, a qee logo, assoc:ei os meus,

netos, que me acompanhavam.
Ora em Loulé, qUE; é ,a sede

dum dos maiores concelhos do
pais, este prazer não· o pode
frui.r a mocidade. Esta, para se

recrear, tem apenas a Avenida
José da, Costa Mealha, 1) que,
quanto a mim, é muito peuco.
E porque não há-de modificar­

-se um tal estado de coisas? Bacalhau de Qualidade
.• NORUEGA

¡

o «Fiel Amigo» ao dispôr de V. [x.a no
,

Mercado Amazona

Sua família, na impossi­
bilidade de, o fazer pessoal­
mente, por desconhecimento
de moradas, vem por· 'este
meio, agradecer a todas as

pessoas que em sentida ma­

nifestação de pe;;;:¡r, se 'di­
gnaram acompanhar a sau­

dosa extinta à sua última
morada, ou que df:: qualquer
outro modo manifestaram u

seu pesar.
Igualmente se agradece

às pessoas que tiveram o

cuidado de se interessar
pela saúde da querida extin­
ta durante 'a sua doença.

A LB U F E I R A

Consultas no Grémio da lavoura de Albufeira !Tdetone 226 (Residência)

----------------

Maria do Carmo
Cavaco

J. Piedade Júnior

SE TEM
QUALQUER PROBLEmA
Relacionado com as Artes

Gráficas contacte connosco.
Podemos ajudá-lo.

Melhore a apresentação
dos impressos que utiliza
encomendando-os à

Gráfica Louletana
Telefone 216 - L O U L :m.
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Postal de Faro UllIt �UlMPjl' �R-M[?
RE:UNLU o 'OONSELHO :MU­
NIlJIPAL

iBob;;a px:esidência <âo .sr. "Ma­

jor�.João Benrtque V-ieir.a Branco,
p'».esident-e -cda ,edilidade reuniu -o

Conselho Municipàl 'de ,·Fa'T'o.

Ocupou-se so 'mesmo '_da' discus­
sã» "e:ap'Povação :do plano de acti­
vid'iWe8 Je ltiJ'tçnmento p.a'r.a, ,1910,
o�qunl :::consigna ·'um:a 'despesa ':de
,'1!J�Q'OO ioontos ;par:a ;_a, ';paTte <cæ­

mu11lí"ta, ce ''id'El -340'0 -pa't'.a.a 00-
missão Municipal:.de TuriSmo.
.o (Jonselho ;:ap'T'ôvou .ainda ,a

cuncessã'O eda .Medalha de ,Ouro
âa £idad;e' MS ::Bambei7fOs ":Muni­

(1)mts, '�arpOr.{tç(Ío qUe no dia 29
de ,Nouembro 'j'estejou:o' 87;° .ani-
1'ê1"--8êÍrio.
Também foi deliberado aut6ri­

zar :Os�estabelectm1mtôs que "ven­
dem artigos de ;'(L'ttesanato 'e :pal­
ma;, ,�.:tzão encerr:ar -nas =tar-d-es
de sábado, dur-antê stoâo :o :an·o.

HOMENAa.EM ,�O DR. -:'l!RIlJO
-PEREFRA

,'por ,iniciativa ,de antiyos 'e

actuais dirigentes ,e graduados
da, ,Mocidade ,Por-tug.uesa reali­

ZOU-Se no JI.oteZ.Far-o um.jantar
de homena_gem .ao Dr. Manuel
Elias r,Trigo .Pereira, . delegado
distrital daquela Organização ·e

que recentemente foi eleito de­

pUtado à Assembleia Nacional.
Durante o 'repasto .vários or..ado-
1'.os -redl:çar-am os meritos ao ho­

menageado, que no final agra­
deceu '?(fsta 'sjgnificativa' pr..ava '4e

qprE¡ço e .amizade.
'

a'S BOMB"'EIRO'B MUNICf{PXlS
¡nE 1l':A1W "V�O eJOMFMO­
-RAR O �87;0 A-NIV1lJR8-A:RIO

No 'dia "30 'de Novembro (da-
m'Ingo) ocorreu o 87.° .aniver--8(Í­
rio da fundação do Corpo de
Bombeiros Municipais de Faro,
que à cidade e ao Algarve têm

prestado 08 mais releva·ntes ser­

viços. ,D'esde I) ano' distante :de
1882 até aos nossos dias a acção
dos briosos e dedicados «Balda­
dos da ,Paz»" :através de .sucessi­
vas gera,çõe8, 'tem-se .traduzido

por, inumeráveis serviços, no

cumprimento duma humanitária
tarejn.
iA qff-em�rit1re fSt1mi �ínal'à'àa

oom 'Uiirws actos, nos ,-.dias '6-, 7
e . .8" .dos :quais destacamos,um

de'Slile lIe 'viaturas. lleveste':Stl '0
m-es'l11iO -dum -:interesse '68.pec'iaZ
p:or:.qU"anto S'e :apTi!3Sêfftar& -(J8
CQ,T1IC'S cÜesde l86<2 a té ao:s nos­

sos .dias. numa nutênt-ica rAlse­

nha �os' ,processOs evvlu'tivos da
luta '(J01I:tra o 16gb.

CONCURBO ..JJE PRoJiJ8J1JpmS
rE DE JORNAI8 DE PAREDE
DA M. P.

No dmbito da campanha do
«tNatal Português» a Delegação
Distrital dtl, ,M. P,. prom�Jl!m) 1>1.

e;x;emplo de :ana'S anter.iores t;'on­
Cursos Vistritars de Presé�s .�

� Jornais ile Parei1fe tUusivQs ao

Uma t radi'c'ã-o que
II revista «EVA» m�n!em:
oferecer uma casa

Acaba de sair o número de
N&tal <la excelente revista. fe­
liRinina «Eva» cujo reche'o é

»€'mpre de muito interesse para
t;"odas as senhoras que gostam de
e:;tar a par das modas, mas que
n:esta altura 'do ,ano tem :espe­
eial particu12l:'idad'e de Irab:1itãr
t:odos as compradores 'ao sorteio
�e 300 prémios, o 1.° dos quais
� uma magnifica vivenda. Ape­
.3& por 25$00 vale a pena ten­
traro

O sorteio realiza-Sé n'Q <dia '30
l:e Dezembro.

Natal ...Ass 'referidos tcone:urslils

podem reonoorrer .toâos ;os .(Jfm­
tro« 'de .Activídades ·Circum·· Ell­
colares, Extra'-'EsGoki'lles, e c(jJa.­
sas da Movidade ".deste .. dli8-tr;¡'to.
'As inscrições :liar-a. ;l?8tes :?dóis

inter.es8antes :oor.tnm:es devêm
dar -entra'dao:-àté <ao ':dia .115 '(te .De­

zembro, <dirigidas ;à ,Delegação
Distrital '.da'M. ,P. Rua de 4811in­
to .A-n:tó�io, :95 •.� ¥1i:'aro.

João .Lieal

�-<iIP�"

com,Direcção
(Contínuação da 1.' "pá,gina)

melfte, 'ducts ger.açoes �ce8si1flt8
deixam de falar ,a -mesma lin­
guagem ...

Jean Paul S'â'rtre, - que vo­
cês têm por filósofo quando não
podS'à iJJe 'um yenidz œrti8ta. (o
que ,já '4j o'lnuito, muito, ''mUi­
to ... ) '---', ,.disse, :iil:gur-es: � 'i'«,()-s
bU'r9ueses, ._quando mlil;tar.am -.08

Deulies, �deviam ,ter :compreendi­
do �qUe :·os nâQ podiam 8tl!bstituir
pela,polícia .. :,. ;() rique "f. !lUma 1Ver·
d.ade evidente como punhos ...

�E vama¡¡ ;0,0 iilue ".imp:ortu:! �

Acho '£jue :ten's ''fazão. 'A .oultur'a
!:Í fumd'àm:ent.al, "par'a .-todo'8, �,no­
vos <6 ve.lhos, mas "é :vit.al :'Pitra
q.uem :começa, '>e., -<muito mais.,
a:tnda, nas dias 4e �ho.je.
.� ce1ito :JJue :a ;juventude, :;pelo

menos ;a ::Juventuite ique ppocur-a,
dese&per-adamente, '«·dar JO ¡,to'in':Io,
tTâs" 'unicam'fmte, '-1J "�unidades.,
no ',sacêFclas ,ideias:

1.° - O nE1g.ati'lrismo -!da8
«:hip'pies�;
·2;° � A 'M.ção '.do'S ,t.evolucio­

nár-ios;
:3.� � ,.() romantismo dO'S :uto­

piStas.
'Mas 'is-so 'não "impede :qwe 'va­

cês não estejant !rept08: � ,�
ab'Solütamente :vi,tal :LO .<diálo,go.
Eu, .qu'e .sou um "}umtenzit<J

bo,çal '.aí ¡da Rua Molla. <de 'Quar-­
teira, ,qu'E) "os .,politico'S :tJapti:za­
r.am, hlí :muitos ,a7W8 <de _'�Rua
Gil Vicente» �:o :quai, -coma sa­

bes, «fazia os autos a .d'Re:y»,
eu, iUzia, estou pronto a parti­
cipar nOli futuros «Colóquios d'é1s
8á1Ja:dos :él Utrâ:e)., féif, -ná �sa
Vila: - tema liv�, lib'érrimo,
dado por vocês e sem ccntrolmi
de 'q1í;l1:lqnJe't �'PéC'ie.,..
�Arra"ltjem ,.g(J;I&, :falem ,«Jam <J

BT. <Presidente -da Vàm.ara ..;que
além de <set 'n6'Ül>, <6 -'Ilm ")ca­
mem de manifesta :lrotJ �v1!lñ�a�"
e -aq.ui ,�me ,�'é1n � �$8íl�1fõ'8i­
ção. Repito: - t!tê11¡;lt '!livre � 1í'e­

gras nenhumas, como vocês
gcstam.
()u melhor: - 'Uma itnica -,e­

gra: - Haverá um -rmoderadon
e, quando alg'uma vez, se armar

«'barraca), falando todos ao mes_
. m1> temp'o, aca'tútm"8"e os ,«t'ÑiS­
tzy�;,;ios), reamo a'S éres't'flZhos -æ '1¡)é­
�'âíó: �,J;; um «4th f1Ue Ihlll8 'diLo
"Berve4e?
EJe sim, um abraço, se não,

dois ãvraço8, êlo 'Vê'lño d/intgo
I

que, 'iniclálmen'te pêlo menos,"
está contigo. Desde já, fica o

Armando José Rocheta Cassiano
Faro, 17/Nov./1969

VENDE�SE
Terreno para construção na

Camp:na de Cima a 15$00 e

'20$00 m72,
�Na complfa lite ,2.01)0 a 5.000 m2 '

concede-se um desconto de 10�.
Agua e luz e estrada de S.

BrAs a 100 metros.
Tratar com FrancIsco Chum­

binhQ � sitio, ,da >Amendceir-a
(:Q\ferença� ou Mabñ'el Britt> 'dà
Maña � Telefoñe Iti �,�.ulé.

SE APRECI� UM ,BOM VI�HO

EXPERIMENTE

VINHO DEO
.

TODAS

ALCÁNHÕfS
AS OCASIõES

Peça-o ao seu fornecedor habitual

DISTRIBUIDOR NO AlGARVE:

Teodoro Gonçalves silvo
Telefone 12 BOLIQUEIME

(XXIV)

Vamos Jali à estraâa <le Faro,
Ehcràváàa 'êntre os dcís .eorpos
-do edificio h6spitalà:r, vemos va

igreja da Misericórdia.
,A fr-ontaria, como vê, apresen-

, ta-nos ,fl'-orltão curvilfneo inter­

rompido, :cõm uma crua-de 'ferro

C'Segunão Ataíde Oliveira, ore­
recída pêlo Visoonde de Altas
Moraà) ¡,e'1átleado por dois átícos ,¡
com "pi:I1ãcUlos. Nos cunhais,'
duas gârgulas.
'O pórtico "manuelino, dos mais

bonítôs e êârâ1!tei'fstfcos -'do Al­
garve, é do típo 'I'adladb, seme­
Hiante ao da matriz de Monchi­
que, embsra com decoração ime­
nos exuberante, Foi ele que mo­

t¡,vou ::'Il. T(íl2SSifle�ão ''do f'edifício
COmo '1V[oIiumenfo Na:tiofiiiI, -êm
li!:l42. Repare que os instrador-

..

ros e ::(Js bâpité"s :sao :ravfados, '¡
e .tudo é fechado por dois píná­
culcs torcidos e acogulados na

eKtrerrri!ila:de e ,põr um arco po­
ítcêntríco fani'õéIh com ·toTsades
e cogulos.
A iJar:té:ra 'Bu¡reliOr. 'lie :.rgosto

rnanueli,no (veIrg'a 'e -ombreiras)
p.arece':í:h'e pitstie1i:e. Por "cima.'
dela ;esM "um nieho "Com .a ·ima­
gem de 'N"ossa Señhóra ao b.
Ao ;StihiI1hos :os 'Ônze 'degFru's,

que sepE-ram o pavimento da
rua do da fachada, encontramos
no segundo o belo cruze'ro de

granito <lo mesmo estil(j 'e é"poca
do portal, euja coluna me pa­
r.ece recente. ll'l também Monu­
!liento .1).íiFa-cion::fl.
\Quem lhe vendeu p-ssa de que

<t.llUma das faces se vê o Senhor
da Pedra Fria e na outra,a "Rai"­
riha Santa Isabel»? Logo vi que
e1'am '(lO!:sa'S •.Q(j "A�aiâe 'ie -a �­
soa que transcreveu isso ficu-se
nele .. ,

.

>Como pode ver'ficar, a
face ''Viràâa para a rua tem o

Senhor crucifiea<lo e a outra

..,...__..........._.... -

J:usfin 'Ctlc·ãO
,

Nota r-¡'a�1
SÉGRETARIA NDTA.R.IA-l. ,DE
�lrOut.lll --, ..1.0 GA-RTéRIO -

>N-O T�A-R-tt>,: -LIBENClADO
NUNO ANTONIG ,DA ROSA
.pEREIRA DA SILVA

'Cé)"tiÍico, narrativamente, ,pa­
'ra êfeftos :ae .publ1caçã:o, q10ie ries­
te 'Cãttót.io e no iivro de notas
I}9.Y.a 'escritUras ãrversas, il:· ·À­
-ti, '(Ie 'fIs. 3'3, v.o ã -3'6, se en'­
contra exarada uma escritura de

I just!fi::a2ão notar:al ,outorgada
.

110 ara 21 'cro lñês 'cc:¡'i'-êtite, "na
qual Manuel Antón'o Laurêncio

Júnior, e mulher, Maria da Con­
"ceição Loureiro resi:Qentes na po.
:�oaQão 'e ,�Je'8ia -de Almansil

"�oJtC'ellfo Jde<Lól'lé, se declarara�
"Éloà:t>s 'e. le'gít�m.os possuidoresl
"com 'elCc!usã'o 'dê oütrem, do se"

guinte préd:o:
rUsY�êo, c'cfnst'ftÚfdo por umá.

�C'Oul'é1'à de 'terra dll areig_ e bar·
reira, com pinhe'ros, no sitio de
Garrão, freg,uesia de Almansit,
concelho de Loulé, confrontando
do,nascente com J-eã-ó Bicho (an.
te's com )t>ã:9 Perefr-a Bicho), do

I bol'te com José M'8.tlins NuneS
(antes com Manuel Correh Mi·
guel), do poente com Franc:sc)
Cristovão Mealha 'Cantes com
Cristovão Guerre�ro Casa Novah
e do sul com José Mendes (antes
com Joãe Cr-istoV'ao de Brito )"
oro'iSso ,na c'enS"ervat6:ria do re­

gisto predial °cl'este '�oncelho e
inscrito n:t respectiva matr'z pre.
dial, em nome do justificante
mar:do, sob <> artigo n.O 4 346,
com o valol'-matriciil de 440$OÔ
c o <léClarade de 70 Oêo$oo.

'Q't!1e 'este pl'êdit> lhéB pertence,
,porquanto o lmesmo �toi compra"
do pelo jt:stificante marido, em
'dab im-pwciSã êle 1913, e pelG
preço de 1 500$00, a António Ja'"
cinto, viúvo, natural e residente
no sItio de Vale de l!:guas, fre-­
��ia ae' A-fmàn:sll, deste cen"
celho de Loulé, jâ faJec:do por
simples escrito particular qúe se

I <e;ttravitlu, tehdõ sido ,liq,uid:da á
'sisa <levida por esta transmis­
são, em 26 de Dezembro de 1933;
conforme consta do conhe::i"
mento n.O 594, da mesma data,
que a pedido dos justificantes,
Joi àpl'eseñ:tà:'dõ, pàl'til. instruit
este acto
Que <lesde a referida data,

sempre têm vindo a possuir G

prédio supra descrito, em nom'ê'

próprio, sem a menor oposiçãó
ae quem -qu-é!' que resse, posse
qt'.e sempre exerceram sem in·

terrupção e c'stensivamente, com
conhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse con­

tinua, pacIfica e pública, pelõ'
ciU'é também () adqUiriram pot'
usucapião, não tendo, todavia,
dado o modo de aquif:!ição, pos..
s:b'lidade de comprovar o sell

direito de propried::>Je, sobre õ
'aludidõ préd'o, pelos meios ex­

trajudicia's normais.
Est! conforme ao origtnal, nM

haVéndo na parte on,itlda nadlt
elfi Mnttàrio ou além do que sé
cel't:ff!tã.

8êCteW.t'ia Notaria! de
25 dê Novembro de 1969.

O Ajudante,

F.rnat'ld4 Font" Bantana.

Loulé,

•••

-uma imagem da Virgem, como,
-de reste, ,reg�sta o Guia de Por-
tugal.
Ultrapaséemos o portal. O ín­

'ter.or -é de unia só 'nave, as pa­
redes simplesmente caiadas de
,branco Cobertura em forro de
madeira, '·de três esteiras, Sobre
um -arco abatido ,-de alvenaria,
fíea o coro, de onde os conva­

Iescentes "podiam ouvir missa.
'I'emos 'aquí, ; no pavimento de

ladrilho, uma Iápíde sepulcral,
onde pode ler: «Aqui jaz o Pa­
dre'/ João Aguiar Robeíro / Be­
"nemêríto da Santa / Casa da
Misericórd:a'/ e seu Admínístra­
dor / per mercê de Sua Alte­
za / o Príncipe Regente D. Pe­
dro».
�Este padre, cujo retrato ex'ste

'na sala das sessões da S::nta Ca­

::a, era de família nobre. A ele
diz respeito· a pedra <le armas

'que logo veremos embutida nu­

rna das paredes da sacristia
toem as armas dos Aguíares, dos
Costas e dos Ríbeiros. Mas, em

vez do seu nerne, está modesta­
'Inente g'I'avada solire o brasão
'a legenda. «Só Deul:i seja lo,u­
'vado:..

·Repare nos quatr-o óct10s ce­

gos exfstentes na 'abóbadà de

be1'ço ·que cobre a capela - mor.

Outrora eram abertos, e ilumi­
nà:vam profus::.mente o .altar.
Além p::-I' cima do arco triun­

f.al, -podemos 'ver, esculpidas em

calcáreo regional e encimadas

pela coroa real, as quin::,s de

P6rtugal e :a;s a"mas dos Gus­
mões, estas usadas .pelos frades

agosti:nhos ém hoMenagem a D.
Luiza de Gusmão, que muito os

protegeu.
'Álvaro 'Pais

(Continua)

't
Missa 'do SO. o ,dia-
Jovith Lopes l\fadeira

·RoSa da ,Pol'lte Madeira
participa a toâas as pessoas
ainigàs 'e de suas relações
de amizade que, aaainalan­
d<> o 30.0 dia do falecimento
do seu saudoso mar,',do se-rá
celebrada m1ssa de sufrág:o
pelo seu -êterno descanso.
Â .cerimónia ,rea1iza-se na

�gre.ja (ia. Miséricórdia, pe­
Jà'S IB,?O ,ho'r'as do 'próximo
dia 8 'âe .Dezembro e añte­
cipadalnente agradece a to­
das as pessoæs que se di­
ghélm assistir 'a este piedoso
acto.

P li rtic ¡,pa cões
.

tlB N:Js,t:i.m'Bnfro
-Em -interessantes mo­

delos.

Executam-se n�
Gtaficã Louletana
Telef. 216 _:_ Loulé

Noticias
de B O L I Q U E I M E
Falecem no passadb dia 19 de

'Novembro no sitio de Arrote:a,
_:,f-regu-esia de BoUquein'fe, onde l"e"

,sidia, a sr." D. El:sa da Concei­
ção Guerreiro, que contava 83
efâlOS {le 4dàde e era Viúva do sr.

'João da Graça Palmeira.
A s2-udosa exUnta, senhora do­

tada de elevadas quaLdades inoo.
rais e ,profundos sent mentos

cr:staos, era mãe do sr. José
Graça Palmeira, sr.' D. Maria da
Bõ'à:"Hora Pálm�ira 'El sr." D. Ma­
ria do Carmo Amado Palmeira,
sogra da sr." D. Mar:a Rcdri­
gues Gorrçalves, do SI\ Mant:él de
Sousa Apolóliia e do sr. Arman­
do Gomes Correia; avó d3. sr."
D. Judite Pinhó Palmeira Gre'­

góftó, sr" D. Mar'a Palmeira

Apoléli1a Ponte e do sr. Jorge
Manuel Palmeira Correia, que
se encOntra à préstar serviço mi­
litar no Porto donde se deslocou
por via aérea a fim de assistir

ao funeral, que foi precedido aê
Missa dê Corpe·presente.
Ã famUla enlutada endereç:t­

mos sent:das condolênc:as.

.".._.------_-

«Djario de Lisboa»

Vende-se em Loulé

. na �abacaria Lailty.

é.

>li

5VVIS4
tric::crrlatic::

�20 vanta,g�ens 'surpreendentes!
Agêncfa em LOULÉ

,

,

CASA �OAS ':LAS
Jo e da Co�ta 'M�uhfñb

Rua 5 de Q.ltubro. 88·90

Terreno

poro construção
Terreno �para 'constrüção, na

Campina de Cima, (junto'à es­
trada de S. Bi'âs) ve�de-se -qúàl­
qUer quantidade, com ou ·sem

horta Tem âgua e luz e ,grande
pomar de la�anjeiras ·novas 'a

pr�duzir. Abrndãncia de 'Agua ti­
rada com motores 'eléctrico "e ''9,
gasoil. .

.

Tratar com M. grito da Mana
- Telef. 18 - Loulé.

QU,A,R,TEIRA
TRESPASSA'-SE
A Pensão Restaurante Mar

e -Sol, àptiftuimehte locali·
zada junto à Praia.
Tratar com ,Jasé >de Sou­

sa Pontes, Rua Pedt-o Nu­
nes, 33· 1;0 FARO.

P,'emios flColol'es
d,o G i'upa d,os
Âmigos de $ilves
Encerra no dia 20 o prazo

pa:ra apresent:;.çã:ó das 'caIidida-­
turas aos prém:ds ihst'ituldos
pe10 Grupo dos Àmigos de Sil­
ves, e destinados a galardoar os
melho�es alunos da:<l,uele Conce­
lho no ano le::tivO ae 1'968 - '69.
Os prém:os têm os segdnfes

patronos: <<Professo:, Doutcr
Mar'cello Caetano» (híelhor alú­
no em qualquer ano dum CtIrso
f:;'úperior); «Dr. Clemenfe da Sil­
va» (aluno de Cürso SupeHor
com classif:cação mln;ma de 15
val"res); '«Poet':sa Nita - L'ú'pi>
(melhor altino fjnal'sta do Cur­
so Ger�.l do Comérc'o); «Profes­
sor Pintor Samora Barros» (alu­
no finalista do Curso Industrial
com cla.3!';'ficação igual o-t', supe­
rior a 15 valores); «D Ollmpia
Ah'es Madeir:>.,�, (melhor aluna
do Curso Liceal); «D'r. Mauric'o
Serafim Monteiro) (melhor alu­
no do Curso L' cea1); «Professor,
Antón'o da C'sta Cabral» e «In­
aust'r'al José dos Santos Matos»

(par?, os melhores alunos do Ene
'sino PrimArio).
As candidatu�as devem ser en­

viadas ao Grupo dos Amigos de

S'lves, Rua João de Deus, n.O
21 - r/c, em Silves.

VENDEM,·'SE
2 courelas de 'terra ae se­

mear, no sitio de Val{' da Rosa
(Cruz da Assumada), q.ue per­
tencenm a Sébastião GonçalveS
Contreiras.
Tratar na Rua Garcia áa Orta,

20 - Loulé.

CARI]VIBOS
Faça as suas enco·

mendas na Gráfica

Louletana - L O U L É.

VIAJA.TE
Com carta de ligeiros,

para atinazém de mercea­

rias, precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

a mais completa
das máquinas de
·tricotar

Estey:e no Algar've
o Director do institu'to
·de Psiqúiãtri¿a
Assistência
(Coritinuação 'dà 1:- 'f,Jllgina)

Ádininlstr-ad6r 'e 'Clfefe do Pla­
neamento daquele otganismo.
Em Faro percorreu as várias

instalações -clo Centro de Saúde
Mental da santa Casa da ':MÍse­
riC6rdfa, onde {-oi 'recebido pelos
Drs. Manuel da S:lvá, Francisco
DelfHio Uva -Sancho e Gúerra

Roqu'e,
.

d:rectdr e médicos da­
auele Centro.

,

1\p6s um àlmoço efeéU{ãdo 'na
Pousada de São BrAs de 'Alp-dr­
t-el, vi's·tcu as -ob�as de acaba­
mento do chamado Hospital VI!-

.

lho lil'aquela Vila. Com o sr.

Francisco Correia, provedor -da
M'sericóràia -local, 'Ó Dr. Fer­
nando ilharco estudou 'as bases
contratui.üs relativt's It cedência
do Hosnital V-elho ao Instifuto
de Ass(stên�i:a Ps'quiâtrica, sob
cuja orientação vai funcionar.

'

Aluga-se úm àrin'azém, sItuado
na Rua Almeida Garrett.
Tratar com M. Brito'da Mana

- Telefone IS - ):.oulé.

t:�
':b'] S
MO
Organiiaido pera Comiss«o ae

Festas do PaI'r¿gil, realizoU-se
hA d:as o Grande Circuito. do
parragil, num percurso de 4 kin.
com um total de 15 voltas.
·Alinha-ram à, partida. 25 'dcHs­

tas da eaiegol'ia de inidados em
representação 'dó, (_;;'1'lAS10 'Clube
de !I'avira, Bo'8s - Vista de Por­
timão, Louletano Desportos
Clube e Clllbe Désportivo ae !fe­
Ias, integrada com o seu 'ciclis­
ta Jórge Luis e.ampeão nacional
da câtegoria.

'

A prova foi d:sputada com

grande entusiasmo entre os ci­
clistas é S'eg,it-ida 'edro grà.hde in­
teresse pelos adeptos do popular
déspórto quê 'ài'nhavam em
9ue'se tôclo o 'j:iei:cürso, in'cifando
especialmeiite os -atletas do Lou­
letano, que, ccnjunt3mente com
as -da equipa -de Beras domlñà­
ram a eorr!da e muito contri­
bLiram pàrá o -êxito desportivo
do Cireuito do, parr:_cgil que, pe­
las 'suas caracteristi cas espe­
cia's, é um dos mais dificeis qué
oonhecemos.
A classificação foi a seg.uinte:
Prémio da Montanha - 1,°"

Jo't'ge Luis" do Belas. S8 pontos;
:/:.0, AJitÓifo de Sousa, 20. pontos
e 3.°, António Correi'a, 16 pon­
tos, ambos do Louletúno.
Volta mais rApida - Evaristo

Reis, d) Belas, com 6 minutos é
28 segundos.
Vencedor de maior número de

voltas - Jorge LuIs, do Belas,
11 voltas.

Classificação geral:
,

1.°, António Correili, do Lou­

letano; 2.°, Jorge Lufs, do Be­
las� 3.·, António Correia; 4.·,
José Mart:ns; 5.·, Monuel Gra­
c'as; 6.°, António Nasc'mento;
7.·, Mant:el Sotero, todos do
Louletano; 8.°, Evari�to Reis do

Belas; 9', Arlindo Dúarte: do
Boa Vista, e 10.°" Jq;é Gonçal·
,'es, do m'esmô êlube; 11.°, Antó­
nio dos Sántos, do Belàs, e 12.",
José Custódio, do BO.) Vista.
Deslstlram 13 c!Cl!stas.
Por equipas - 1.', Louletano

D. é.; 2.", C. D. de Belas, e 3.",
C F. Bea Vlsta de portimão.
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em vertos pa/ses europeus
os quais são acompanhados pelo
sr. João Ferreira, Neto, da dele-

-gação local dos T. A. P .. O gru­
po partiu no domingo, día 23,
pelas 12.50 (voo TP 472) para
Manchester (via Londresj.. onde
chegaram às 17.05 .

Realizam-se encontros .. CODI

agentes de viagens, organíza­
ções turístícas e jornaEstas, du­
rante os quais será projectado o

filme «o Algarve», de Pascal..An­
got e distríbuída ampla propa­
ganda desta região.
S6 na reunião de Londres paro,

tícíparam 180 convídados. � o

seguinte .0 calendário destes en­
contros de tão grande interesse:
para o turismo algarvio, em es-.
pecíàt para a zona de, Monte
Gordó ' ,

Dia 24 (2." feira) - Manches­
ter (Grande Hotel);
Dia 27 (5· feIra) -,:-. Londres,

(Casa de, Portugal) ;
Dia 28 (6." feira) - Bruxelas

(Adítorium da Shell);
Dia 1 de Dez. (2.· feira) _;,

Dusseldorf (Hotel Parkhotel)i;'
Dia 3 (4.' feira) - Frankfurt

(Hotel Frankfurt Hof);
.

Dia 4 (5.· feira) - Zurich.
fZunfthaus Zur Meisen}. '

..

';

, O regresso a F'aro realizar-se:lil
-Ii no dia 6 (sábado) pelas 18'
horas.

Uma nova ínícíatíva dos
Transportes Aéreos Portugue­
ses está decorrendo com' vista
aium maior ·afluxo do turismo
europeu para o Algarve. , ,

. Desta feita trata-se de urna

viagem promocíonal dos direc­
tores .dos hotéís de Monte Gordo
a Inglaterra, .. Bélgica,. Alemanha,
e Bu.ça, onde estabelecerão con­

tactos com índivídualídadea.Iíga­
das ao sector turístico.
Partíclpam nesta viagem os

srs. .Antõnío Rodrigues (Hotéis
Vasco da G841a e Caravela),
Amândio Canhão.·e esposa (Ho­
fel dos Navegadores), .e Fernan­
do

o.
Lázaro (Hotel Catavento),

ANIVERSARIOS DOENTES

Já se encontra em franca con­

valescença da er.se que o reteve
�10 leito, o nosso prezado amigo
e dedicado assinante sr. José
João Ascensão Pablo�.

Desejamos-lhe pronto restabe­
Iee.mento,

NASCIMENTO

Fizeram anos em Novembro:

.Em 2, a sr.« D. Maria da Gló­
ria Frede.rico, residente na Vene­
zuela.
Em 9, o menino Eurico Mar-

tins MUrta.
'

Em n, o sr. Martinho Joa­

quim Frederico de Brito, resi­
dente na Venezuela;
Em 14 a menina Susana Ma­

Lel da F'onseca.
Em 21, o menino José Man.uel

'Simão de Sousa.
Em 23, a sr.· D. Augusta de

Sousa Aleixo.
Em 27, o sr. Diamantino Fa­

rias Rodrigues, residente na Ve­
nezuela.

Nurn quarto particular do

Hospital de Loulé, deu à luz
uma criança do sexo fem:nino a

nossa conterrânea sr e b. Rosa
da Ascensão Arcanjo, esposa do
er. Capitão Eduardo Pimenta

Arcanjo, em missão de sobera-
nia, em Nova Lisboa

'

Aos país e avós maternos, sr'
D. Maria Luisa Eusébio Ascen­
são e sr. Dr. Raimundo da Cos­
ta Ascensão e paternos, sr.· D.
Maria Antónia Pimenta Arca:njo
e sr. Edl2.3.rdo Arcanjo, apresen­
tamos as nossas sinceras felici"

tações.
- Na: Clínica Dr. Cabeçadas

teve há dias o seu bom sucesso,
dande à luz umacríança do sexo

masculíno, a nossa conterrânea
sr u D. Maria Graciete Nasci­
mento Martins Saraiva, esposa
do sr. Carlos 'Alberto Saraiva,
nmc.onãrío da Bíblíoteca rune->
rante da Fundação Gulbenkian,
em Loulé.
O recem nascido é neto pater­

no' do sr. Francisco António Sa­
raiva e da sr.· D. Maria dos An­

jos e neto materno do sr. Fran­
cisco Martins e da sr.· D., Au­
rora do Nascimento.
Ao .recem nascido foi dado o

nome de Carlos António Mar­
tins Saràiva.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos os nossos parabéns,

MÚSIO� E ALEGRIA
TODA A NOJTE CO�
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Aos comerciantes
de." LO,ULÉ

CONJUNTO EDUARDO GARCIA
,

,

•

• «A BANDA» CO� THOMMtE BUSH
'

e

G�RARi> SOTTO.·
.' '\ �

Despeça-se do -AP'o Velho em
-

beleza!

assistinto, dos jardiIis' do «HOTEL DA,"
BALAIA», ao deslun)br4nte e feérico espec­
táculo da queima dos fogos de artifício que

-

anunciará a entrada :do
-

Fazem anos em Dezembro:

Em 2, a sr,· D. Fernanda Fon­
tes Santana e a menina Belísan­
da María Guerreiro' Filipe; rest­
denta na Austrália.
Em 3, as meninas Maria Ros).

Pinto Correia, residente em Sar­
nadas (Alte) e Claudina Maria
Pinto Rodrigues" residente na

Venezuela e a menina Ana Te­
resa Ricardo Morgado.
Em 4, a sr.· D. Isilda Maria

Pinto Serra Guerreiro.
Em 6, a menina Maria José

dos Santos Ferreira.
Em 7, o sr. Joaquim Guerreiro,

Lagínha.
,

Em 8; as meninas Maria da

Conceição Brito da Mana So­

lange F'arrajota Rocheta e' Ma­
ria da Conceição Guerreiro dos
Santos, residente em Sarnadas
(Alte) e as sr.» D. Augusta Ca­
vaco Martins Rodrigues, D. Ilda
Pereira dos Santos, D, Maria da
Cenceição Lima Faísca, D. Ma­
ria da Conceição Sousa Gema e

D. Maria da Conceição Nunes.
Em 10, a: sr.· D. Filomena das

Neves Rocheta e as meninas Eli­
sabete dos Santos Vaírínhos,
Maria Raquel Leiria Mariano e

os srs. José de Sousa Mendes,
residente na Austrália e Dr. Or­
lando Pinheiro. R9fael' Pinto.

, Em 11, o menino Luís Manuel
Eusébio' de Ascensão e as me­

ninas Maria da Conceição da
Fonte Barriga, residente em Fa­
PO e Mar-la, Madalena dos Santos
Faria's; resideñte na Venezuela
e o menino João Florentino
Poeira Calado e o menino Car­
los Fernando Ramos e Barros
Faisca.

.
.Em 12, o sr. José Manuel Coe­

lho Luzia e o men'no João Ma­
nuel Pires Cebola e a menina
Ri'Cardina Costa Guerreiro.
Em 13, a sr." D. Albertina

Monteiro Sotto Mayor Pinto o

sr'..José da Luz Guerreiro é a

menina' Maria Gonçalves Grosso
e' o sr. Manuel Cavaco de Brito,
residente; nos E. U. A ..

Em 14, as meninas Maria Inês
Ramos Cecília, Flora Corpas Ca­
rapeto (residente na Austrâlla)
e o sr. Manuel Guerreiro de
Brito.

Em 17, a sr.· D. Marieta Men­
des Pinto Guerreiro, o sr. José
da Costa Alves e a menina Géni
Maria quart'e Cavaco.

Em 18, o menino Mário Ma­
nuel Guerreiro dos Santos.

Em 19, o sr. Manuel Nunes.

,

(Continú'lçáo �a } .• página)
todos, os artigos que .há, para
vender. Essa teoria' está ultra­

passada pela. prática de, expôr
poucos artigos .com .extraordíná­
rio realce. :ID mais convincente e

chama mais a, atenção de, quem
passa.
Isto é frequente em terras que

possuem um .comércío mais evo"

luído .do que Loulé, mas nós gos­
taríamos que, ao menos pelo
Natal, os comerciantes louleta­
nos caprichassem' em embelezar
e. Iluminar 'as suas montras para
que,: ao menos,' durante esta
L,estiva quadra .do ano valesse a

'pena, o" público passear pelas
ruas da nossa vtla para admirar
3;S: suas. montras.
E vem a propósito felicitar o

conceítuado comerciante sr. João
Correia Anastácio, cujo estabe­
leeímento .acaba de ser total­
menmente remodelado, ficando
com um atraente aspecto que
honra a' nossa vila.
Oxalá a Comarca de Loulé

possa. fazer este ano alguma coi­
sa .para emprestar à nossa ter­
ra aquele ar festivo e acolhedor

que. é uma característica da qua-.
dra que se aproxima,
________.-:..tI

Contribuições 8 ·ImpostosA N O !NOVO
, ,

Durante o mês de Dezern­
gro encontram-se a paga­
merito nas tesourarias de
Finanças o Imposto Com­
plementar - Secção B, re ..

ferente aa ana ,de 1968.

Reserve desde já a sua mesa' pelo,
telefone 286

ALBUFEIRA

Rotários franceses
no ALGA6VE

Concruso de
Bandas de Música

t
Agradecimenl.d

Manuel Mendes
dos Cabeços

CASAMENTO ELEGANTE

Com grande solenidade, cele­
brou-se recentemente em Loulé,
o auspícícso enlace matrimo­
nial da nossa conterrânea sr.a D.
Maria Madalena Mendes Pinto
F'arrajota, aluna da Faculdade
de Letras de Lisboa prendada fi­
lha da sr.s D. Catarina do Car­
mo Pinto Farrajota e do nosso

estimado ass.nante e prezado
amigo, sr. Eng.o José Martins

Farrajota, com o sr. Eng.o Car­
los Manuel Reiner Ataide Gar­

cia, filho da sr,> D. Marta Bâr­
bara Reiner Ataide Garcia e do
sr. Francisco Manuel de Ataíde
Garcia.
iParaninfaram o acto, por par­

te da noiva, seus irmãos, a sr.'
D, Maria Margarida Mendes P:n­
to Farrajota e 'o sr. António José
Mendes Pinto Farrajota, 'e, por
parte do noivo, a sr." D. Isabel
Rondon AbrB,llches Baptista Ra­

mos e seu marido, o sr. Eng.o
José Bapt:sta Ramos.

.

O acto, que teve a hcnrosa

presença de Suas Ex·' Rev.m ••

ós Senhores D. Júho Tavares

Rebimbas, Venerando Bispo do

Algarve, e D. António dos Reis.
Rodrigues, Venere,lldo B:spo de
Madarsuma e Capelão das For­

ças Armadas, foi presidido pelo
Rev.o sr. Padre João Soares Ca­

lJeçàdas.
A cerimónia efectuou-se em

ca.pela armada em casa' dos pais
da noiva, após o que foi ofere­
cido ,um f'n[ssimo «copo de

água:. a algumas centenas de
convidados.
Ao novo casal desejamos uma

vida conjugal plena de venturas.

Decorrerá na Praia da Rocha,
na 1.' quinzena de Maio o Il:! Co­
mité Franco - Português Rotá­
rio do Algarve), que trará a

esta provinCia· 500 rotários fran­
ceses e suas esposas.

Trata-se de uma ín'cíatíva do

Rotary Clube de Portimão, com
a colaboração' do R. C. de Faro
z em q.ue estarão presentes ele­
mentos de todos os clubes rotá­
rios da França.
Os objectives desta reunião, de

tão excencíonal interesse não 'só
para o .Algarve, como para o

País sãot-uma maior aproxima­
§ãú entre às duas Nações e um

apúio firme 'à promoção tur[sí:ica,
algarvia:

"

., 4.0 lugar para a Ban­
da Mar�al Pacheco

Na 2.· elím.natõrta, realíze.da
em :IDvora, do II Grande Concur­
so Nacional. das Bandas de Mú­
sica Civis, na 3.' categoría os

dois. primeiros lugares foram
obtidos pelas Soc. Filarmónicas
Mons. José Cacela (Alcobaça) e

Un.ão Artística de Bantíago de_
Cacém.
Na 2.' categoría, Quinta do

Anjo (Palmela) e Soe. Recrea­
tiva de Pêro Pinheiro. Na l." ca­

tegor.a, Soc. Montelaverenseçé
Es:::ola de Amadores Eborense
que passaram à final a realiz�t'
em Lisboa 'no próximo ano....
A Soe. Fil. União Marçal Pa­

checo (3.· cat.) ficoil classifi­
cada em 4 ° .lugar, tendo rece".

b:do o prémio correspondente à
sua categor:a - 5,000$00.
De salientar o facto, hcnroso

para Loulé, de a Í3:õ'nda de S.

Tiago de Cacém, classificada em
:Z.. lugar, ter como regente

-

o

llOSSO conterrâneo e hábil profis­
�:onal o Sargento - ajudante sr.

Mário da Silva Marques, que as­

s�m, ,e mais uma vez, elevou o

nome de Loulé no sector mu­

sical.

Sua' família, veril por-este
meio testemunhar o seu re­
conhecimento a tódas : as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mora­
da o seu saudoso parente ,ii
às que, por qualquer forma,
exteríorizaram os :séÚs"seIi�
tímentos de pesar, Para to­
dos os nossos ágtadecimen­
tos mais si'nceros;

,

.1 rJJ S P a s s a .- s 8
,

Estabelecimento de' café e

mercearia, situado no Largo
do Rossio, em Salita Bárba­
ra de Nexe.

.

Tratar com José .André �
Telefone 91142.

'

.. ,'¡

Aproxima-se o NATAL!!!
�----�---��------­
-��--�------------

Brindes
-

SIparo
Fa�a os seus anúncios
EM

A VOZ DE LOULtl:
e

paro os ··seus amigos
1;"ARTIDAS E CHEGADAS

Partiu há dias para os Esta-
40s Unidos,. onde frequentará
l!lll curso' especializaQo da NA
TO, . o nosso conterrâneo preza­
dO assinante e amigo sr, Major
Luis Teixeira Fernandes.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar na. nossa redacção o

nosso prez!:!.do amigo e ded cado
colaborador sr. Carlos Albino.

,

- Deslocou-se à Suiça e Fran_
ça, 'em viagem de férias e acom­

panhado por sua esposa, o'sr.
Luciano Serome-nho, funcionário
qos ,T. A. P., em Faro.

Se tenciona enviar saudações de

o Mercado Amazonaaos seus familiares e amigos
Faça já as suas encomendas na

Gráfica Louletana - Tell. 216 LOULÉ

'Oferece':'lhe, nesta ,festiva¡'quadra do ano:
.

-

f.>S_
··· .. r

"

'. '. 'j " .

Agradecimen'lO:." • ESPUMAN'.T�S ,NATURAIS

.,' VINHOS DO POR¡'O «BORGES»

•
.

BRANDY «BORGES»

A FIM DE SATISFAZER AS EXIGÊNCIAS

DE UM' PúBLICO QUE JÁ SABE
COMO DEVE ALIMENTAR�SE, O

-�

ao Sr. Dr.
Abreu e' SlIvà:J':

.

Mercado Amazona
. Deplorando a perda irre�'

parável do meu marido Jo�:,
vith Lopes Madeira, mas'
sentindo o quanto a sua vi­

da foi prolongada graças
à comprovada competência,
dedicação e amizade do sr.

Dr. Jorge de Abreu e Silva,
sinto um desejo irreprimí­
vel de exteriorizar publica­
mente a minha gratidão
para com o distinto clínico

que tanto se esforçou para
me dar a alegria da com­

panhia de meu marido du­

rante os largos anos em que
a doença o martirizou.

Rosa da Ponte Madeira

• VINHO TROVADOR ROS:fb.
1,1'.

VINHO DO DAO «BORGES»
,

.

•
. decidiu abrir uma bem fornecida secção de
PRODUTOS J)IETÉTICOS, acompanhando
assim um progresso que se impõe num novo

sistema da alimentação humana.
Os produtos dietéticos possibilitam um

vantajoso aproveitamento das calorias ali­
mentares e evitam os excessos das quanti­
dades desnecessárias, o que é extraordinà­
riamente benéfico para a saúde.

Das 15 às 16 horas visite a nova secção
do Mercado Amazona e peça, a uma empre­
gada especializada, os esclarecimentos que
entender necessários.

� .,

• VINHO VERDE «GATÃO»

.• ·BOLÀCHAS

Até ao dia 24 de Dezembro de 1969
inaJs Br�ndes oferecidos pela


